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Comissão vota hoje 
mandato de Sarney 

BRASILIA 
AGÊNCIA ESTADO 

A Comissão de Sistematização 
jeverá definir hoje, em sessão matu
tina, a duração do mandato do presi
dente José Sarney, entre quatro e 
cinco anos. Os que defendem cinco 
anos, com eleições em 89, invocam o 
princípio da isonomia, já que esse foi 
o período aprovado anteriormente, 
como regra geral. 

A decisão será tomada no capítu
lo das disposições transitórias do 
projeto Bernardo Cabral. Na parte 
permanente ficou estabelecido que o 
mandato de presidente da República 
é de cinco anos, como regra geral. Há 
vários pedidos de destaque fixando a 
eleição presidencial em 15 de novem
bro de 1988 e para 120 dias após a 
promulgação da futura Constituição. 

Marcando eleições presidenciais 
em 15 de novembro de 1989 — man
dato de cinco anos a Sarney — há 
emenda do senador Nelson Carneiro, 
com pedido de destaque do próprio 
autor. O deputado Pimenta da Veiga 
também pediu destaque à emenda 
Nelson Carneiro, para rejeitar, pois 
defende eleições em 15 de novembro 
de 1988. 

Há, ainda, emenda do deputado 
paulista José Egreja (PTB), fixando 
eleições presidenciais para dezembro 
de 1989. Outras emendas estabele
cem o término do mandato de Sar
ney em março de 89, outras, em mar
ço de 90 e até 91. 

DÚVIDA CONTINUA 
As previsões ontem continua

vam inseguras: os defensores de elei
ções em 88 diziam que ganharão e os 

• que defendem eleições em 89, com 
mandato de cinco anos para Sarney, 
declaravam-se confiantes na sua 

'. aprovação, mesmo com margem es
treita — quatro a seis votos. 

Um dos defensores do mandato 
de cinco anos, deputado Oswaldo Li
ma Filho (PMDB-PE), parlamenta-

' rista, enviou ofício ao líder do parti
do na Assembléia Constituinte, pe
dindo sua substituição. Ele ficou iso-

; lado na bancada do PMDB pernam-
i bucano a favor do mandato de cinco 

anos para Sarney. Há informações de 
que o governador Miguel Arraes teria 
influenciado a decisão do deputado, 
pois já se teria definido a favor de 
eleições presidenciais em 88. Covas 
pediu à bancada pernambucana que 
indique o substituto de Oswaldo Li
ma Filho. 

Outros defensores do mandato 
; de cinco anos, como o senador Nel
son Carneiro (PMDB-RJ) e o deputa
do Francisco Pinto (PMDB-BA), rea-

: firmaram ontem que poderão votar 
. por quatro anos, se o presidente da 
República não se comprometer a 

• acatar a decisão anterior da Comis
são de Sistematização, pelo sistema 

Í
parlamentarista. "Mas é claro que 
ele não vai cruzar os braços. Aprova
do o mandato de cinco anos Sarney 
começará a batalha para tentar 

', aprovar no plenário da Constituinte 
o presidencialismo", disse Mário 

i Covas. 
Já o parlamentarista Afonso Ari-

.' nos (PFL-RJ), presidente da Comis-
; são de Sistematização, confirmou 
> que votará a favor do mandato de 
; cinco anos para o atual presidente. 
"Minha posição é conhecida há três 

', meses" — disse ontem o senador flu-
; minense. A decisão de Afonso Arinos 
', monstrou que José Richa e Bernardo 
; Cabral não tiveram êxito na tentati-
• va de mudar o seu voto para quatro 
; anos. 

O senador Fernando Henrique 
;Cardoso (PMDB-SP) e o deputado 
• Francisco Dornelles (PFL-RJ) confir-
Imaram: votarão pelas eleições em 
11988. "Se votar, ou se for aprovado 
', mandato de cinco anos, não sei como 
[poderia enfrentar meus alunos" — 
• comentou o senador paulista. "Se 
; passarem eleições em 89, e com meu 
i voto, não teria condições nem de en-
I trar no elevador no meu prédio" — 
disse o deputado fluminense. 

Ontem, no início da tarde, líderes 
dissidentes do PFL, tendo à frente 
Jorge Bornhausen, Saulo Queiroz, 
Carlos Chiarelli, Jayme Santana, Lú
cio Alcântara, Mendes Thame e ou
tros, entregaram documento ao pre
sidente nacional do partido, senador 
Marco Maciel, a favor de eleições ge
rais em 1988. 

Na opinião de líderes do PMDB, 
a posição do PFL a favor de eleições 
gerais não passa de mero expediente 
político, para tentar angariar "sim
patia e respaldo eleitoral". O iíder 
Mário Covas, por exemplo, comen
tou que o PFL está convencido da 
inviabilidade da proposta de eleições 
gerais em 88. 

"Por que atingir governadores e 
parlamentares eleitos legitimamente 
pelo voto direto e secreto?", indagou 
o líder do PMDB na Constituinte. 
Covas, entretanto, fez a ressalva: se 
houver um movimento "para valer" 
a favor de eleições gerais em 88, ele 
estará na linha de frente. 

O senador José Richa defende 
eleições em 88 para presidente da 
República, discordando do argumen
to do Planalto de que Sarney tem 
direito ao mesmo período que terão 
!os próximos presidentes. O senador 
[paranaense lembrou que governado-
jes e parlamentares foram eleitos di
retamente, como o serão os futuros 
presidentes. 

Roque de Sá 

Cabral e Ulysses acertam detalhes para votação de hoje 

Eleição geral em 88, 
'muito inconveniente' 

BRASILIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Reunidos para um jantar que se 
prolongou numa longa conversa que 
só acabou na madrugada de ontem, 
na residência do ministro-chefe do 
Serviço Nacional de Informações 
(SNI), general Ivan de Souza Mendes, 
o presidente José Sarney e o ministro 
do Exército, general Leônidas Pires 
Gonçalves, concluíram ser "muito 
inconveniente" para o País a realiza
ção de eleições gerais no ano que 
vem. Mas o prato principal do jantar 
não foi a discussão das eleições: foi a 
anistia para os militares punidos 
desde 1964, que a Comissão de Siste
matização vota hoje. 

O anfitrião, general Ivan Men
des, disse que da análise feita sobre 
os trabalhos da Assembléia Nacional 
Constituinte durante o jantar resul
tou também a opinião de que não 
apenas o governo precisa de tempo 
para concluir vários projetos em an
damento, como também o Congresso 
Nacional entrará numa nova fase 
igualmente importante de elabora
ção das leis complementares da nova 
Constituição. Tudo isso desaconse
lha a antecipação das eleições para 
presidente da República. 

CONFIANÇA 

Durante o jantar o presidente Jo
sé Sarney disse estar confiante em 
que a Comissão de Sistematização 
"não será discriminatória" com o seu 
mandato, "mantendo os cinco anos 
de duração". 

A idéia do jantar partiu do pró
prio chefe do SNI, que ao convidar 
Sarney lembrou o fato de ele ainda 
não ter visitado a sua residência na 
península dos ministros. Segundo o 
general Ivan Mendes, a reunião não 
teve características políticas, "embo
ra inevitavelmente a política tenha 
entrado em pauta". 

O presidente Sarney compare
ceu acompanhado da mulher, dona 

Marly, e ficou até alta madrugada, 
"falando de vários assuntos, trocan
do idéias e relaxando ao final de uma 
semana de muitas atividades", como 
disse. No entanto, como a Comissão 
de Sistematização se encontra na fa
se final dos trabalhos, o presidente 
aproveitou para manifestar a sua 
confiança na manutenção do manda
to de cinco anos, adquirida depois de 
uma cuidadosa contabilização dos 
números favoráveis a essa posição. 

O presidente acredita também 
que a tendência para os cinco anos 
será mantida no plenário graças à 
capacidade de articulação das lide
ranças políticas que o apoiam na 
Constituinte. 

SÁBADO TRANQÜILO 

Sarney passou o dia de ontem tran
qüilamente no seu sitio "São José do 
Pericumã", onde não recebeu ne
nhum político do plano federal para 
discutir questões como duração de 
mandato ou regime de governo. O 
único político que esteve com o pre
sidente foi o prefeito de Luziânia, 
município onde está localizado o sí
tio. O encontro com o prefeito Orlan
do Roriz durou uma hora, e ambos 
conversaram "apenas amenidades". 

Roriz não estava na agenda das 
visitas esperadas pelo presidente pa
ra o fim de semana, mas ao se anun
ciar no portão da fazenda disse que 
iria apenas entregar uma encomenda 
ao presidente e sairia logo. Antes es
teve no sítio o secretário particular 
de Sarney, Jorge Murad, trazendo 
em sua companhia o presidente do 
grupo Sharp, Mathias Machiline, que 
disse estar ali "apenas para uma visi
ta ao amigo". 

Por volta do meio-dia chegaram 
as únicas visitas que o presidente Jo
sé Sarney realmente esperava: Jorge 
Amado e sua mulher, a escritora Zé-
lia Gattai. O casal também disse que 
estava ali "para visitar o amigo" e 
conversar. "Certamente sobre litera
tura", frisou Jorge. 

Militares já concordam 
com anistia do projeto 

BRASILIA 
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Pela primeira vez desde que co
meçaram os trabalhos da Assem
bléia Nacional Constituinte, em 
abril, os militares acatam a proposta 
da anistia contida no relatório a ser 
votado. E é sob esse clima — anuên
cia dos ministros do Exército, Mari
nha e Aeronáutica — que a Comissão 
de Sistematização vota hoje o artigo 
da anistia, contido nas disposições 
transitórias. 

"O ônus financeiro vai ser muito 
pequeno e a anistia a ser votada não 
atinge mais que meia dúzia de mili
tares que tiveram participação na In-
tentona de 1935. E todos eles já estão 
com idade bastante avançada", in
formou o ministro da Aeronáutica, 
brigadeiro Moreira Lima, ao justifi
car seu voto favorável a essa nova 
anistia que beneficia até o ex-secre
tário do PCB, Luiz Carlos Prestes. 

A emenda a ser votada hoje pe
los constituintes concede anistia "a 
todos que, no período de 18 de setem
bro de 1946 até a data da promulga

ção da Constituição, foram atingi
dos, em decorrência de motivação 
exclusivamente política, por atos de 
exceção, institucionais ou comple
mentares" e aos que foram abrangi
dos pelos decretos referntes a sua 
participação no movimento de 1934. 
Como o artigo constitucional faz alu
são à necessidade de serem respeita
dos os prazos de permanência no ser
viço ativo, os militares mostram-se 
tranqüilos porque não haverá reinte
gração, constituindo-se o pagamento 
de atrasados em quantias bem me
nores do que se fossem mantidos os 
benefícios aos militares atingidos 
por atos administrativos, como nos 
projetos anteriores. 

Essa anistia seria mesmo um dos 
itens a serem debatidos hoje em al
moço — reunião entre o ministro do 
Exército, general Leônidas Pires 
Gonçalves e os senadores José Richa 
e deputado Bernardo Cabral. O al
moço foi cancelado no último mo
mento devido ao vazamento da infor
mação. No final da tarde de ontem, 
no entanto, Cabral e Richa estive
ram com o ministro do Exército em 
local reservado. 


